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Introdução

Este livro nasce de um lugar simples, mas profundamente precioso: a comunhão entre

irmãos em Cristo que desejam conhecer mais a Deus, se aprofundar na Sua Palavra e

viver um relacionamento cada vez mais verdadeiro com o Senhor Jesus.

O GodMakes é formado por pessoas que se reúnem com esse propósito. Mais do que

estudar a Bíblia como um exercício intelectual, buscamos meditar nas Escrituras com o

coração aberto, permitindo que a verdade de Deus transforme nossa vida, nossa

maneira de pensar, nossas escolhas e nossa caminhada diária. É um espaço de

devocional, de aprendizado, de edificação, de oração e de crescimento espiritual.

Como fruto dessa caminhada, o Senhor também tem nos permitido ver algo muito

bonito florescer entre nós: testemunhos. Testemunhos de livramento, provisão, cura,

correção, consolo, transformação e respostas de oração. São relatos que não apontam

para a capacidade humana, mas para a fidelidade de Deus. Este livro reúne parte

dessas experiências, registrando aquilo que o Senhor tem feito na vida de pessoas

comuns, em situações reais, muitas vezes no secreto, mas sempre com graça,

misericórdia e poder.

Além dos devocionais e dos testemunhos, o GodMakes também tem sido instrumento

de apoio à missão. Hoje, isso acontece de forma especial por meio do

acompanhamento de uma frente missionária em Moçambique, com cuidado voltado a

crianças que vivem em situação de necessidade, incluindo apoio com alimentação

básica, educação infantil e acompanhamento local. Tudo isso é feito de maneira

simples, responsável e com transparência, conforme Deus vai dirigindo cada passo.

Nosso desejo é que este livro não seja apenas uma leitura agradável, mas uma

oportunidade de aproximação com Deus. Que, ao ler cada capítulo, você seja lembrado

de que o Senhor continua vivo, presente e atuante. Ele ainda fala, corrige, consola,

responde, sustenta e transforma. Ele continua alcançando vidas com amor.

Também deixamos aqui um convite sincero. Se você desejar, participe conosco desse

caminho. Acompanhe os devocionais, visite o site, conheça melhor os testemunhos,

veja o trabalho missionário, compartilhe este material com outras pessoas e, se Deus

tocar o seu coração, aproxime-se também dessa obra. Há espaço para orar conosco,

aprender da Palavra, caminhar em comunhão e apoiar as missões conforme a direção

do Senhor.

Que este livro fortaleça sua fé, desperte seu coração e o aproxime ainda mais de Jesus

Cristo.
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Paixão é uma escolha
Data: 10/abr/2026

Autor: Samuel

Na vida, eu aprendi que quase todo mundo se apaixona por alguma coisa. Uns se

apaixonam por um sonho antigo. Outros se entregam a uma profissão, a uma

conquista, a um projeto, a um ideal. Há quem carregue no peito o desejo de vencer, de

construir, de chegar mais longe. E, para tudo isso, sempre existe um preço. Sempre

existe renúncia. Sempre existe esforço. Ninguém alcança aquilo que ama sem, de

alguma forma, sofrer por isso.

Foi pensando nisso que meu coração foi atravessado por uma verdade que eu já

conhecia, mas que, mais uma vez, me constrangeu profundamente: a paixão também

fala de Cristo.

Quando olho para Jesus, entendo que a paixão não é apenas entusiasmo. Não é

apenas gosto. Não é apenas emoção. Paixão também é entrega. É sacrifício. É dor

suportada por amor. Cristo não foi para a cruz porque era fácil. Ele não se entregou

porque não havia custo. Ele se entregou porque nos amou até o fim. E esse amor não

foi teórico, não foi poético, não foi distante. Esse amor sangrou. Esse amor sofreu. Esse

amor se deixou ferir para me alcançar.
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Toda vez que penso nisso, algo dentro de mim se cala.

Porque, diante da paixão de Cristo, tantas das minhas desculpas ficam pequenas.

Diante do que Ele suportou por amor, tantas das minhas ausências ficam difíceis de

justificar. Diante da cruz, minha comodidade perde a força. Meu cansaço, minhas

distrações, minhas prioridades tão facilmente embaralhadas, tudo isso é colocado

diante de uma pergunta inevitável: o que, afinal, tem governado o meu coração?

Eu precisei reconhecer que seguir a Cristo não pode ser tratado como um detalhe

encaixado no tempo que sobra. Não pode ser uma prática sem alma, uma formalidade

religiosa, um hábito mantido apenas quando convém. Amar a Cristo exige resposta.

Exige movimento. Exige presença. Exige decisão.

E talvez seja exatamente aí que muitos de nós estejamos falhando.

Vivemos dias em que há paixão para quase tudo, menos para Deus. Há energia para

correr atrás de metas, para defender preferências, para alimentar desejos, para

investir tempo naquilo que satisfaz a carne, a vaidade ou os planos terrenos. Mas,

quando se trata de buscar a presença do Senhor, de cultivar comunhão, de parar para

ouvir Sua voz, de repartir a Palavra, de nos oferecermos com sinceridade diante dEle,

então surgem o desânimo, a demora, a distração, a frieza.

Isso me entristece.

Entristece porque revela o quanto podemos nos acostumar com o que é santo. O

quanto podemos tratar o eterno como se fosse opcional. O quanto podemos nos

esquecer de que não somos sustentados por nossa força, nem salvos por nossos

próprios méritos. Tudo o que temos, tudo o que somos, tudo o que esperamos,

depende da graça. E, ainda assim, tantas vezes vivemos como se Cristo pudesse

esperar.

Mas Ele não nos chamou para uma fé morna.

Ele nos chamou para o amor. E amor, quando é verdadeiro, se manifesta. Amor se doa.

Amor se move. Amor responde. Quem ama, comparece. Quem ama, prioriza. Quem

ama, permanece. Não porque está tentando comprar a salvação, mas porque foi

alcançado por ela. Não porque quer parecer espiritual, mas porque foi quebrantado

pelo amor de Deus.

É por isso que eu não consigo olhar para a comunhão entre irmãos como algo

pequeno. Não consigo tratar os momentos de busca, oração e Palavra como uma

agenda qualquer. Há algo santo quando vidas se reúnem em nome de Jesus. Há algo

poderoso quando corações se abrem diante da verdade. Há algo vivo quando um fala,

outro escuta, outro reparte, outro aprende, outro é fortalecido, e todos, de algum

modo, são visitados por Deus.
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Isso não é brincadeira. Isso é espiritual. Isso é sagrado.

E talvez alguém que leia estas palavras nunca tenha participado de um momento

assim. Talvez nunca tenha entendido que, por trás de uma reunião simples, de uma

oração compartilhada, de uma Palavra repartida com sinceridade, existe um mover

invisível, mas real. Existe consolo sendo derramado. Existe correção sendo semeada.

Existe fé sendo reacendida. Existe vida brotando onde antes havia apenas rotina.

Mas também sei que muitos se afastam aos poucos. Não de uma vez, mas em

pequenas ausências. Em adiamentos discretos. Em justificativas repetidas. Em

prioridades invertidas. E, quando percebem, já não queimam como antes. Ainda

conhecem a linguagem da fé, ainda lembram das verdades do Evangelho, ainda

guardam alguma memória da presença de Deus, mas o coração já não pulsa com a

mesma entrega.

Por isso, esta não é apenas uma lembrança. É um apelo.

É um chamado para que eu mesmo desperte. Para que eu volte a levar a sério aquilo

que o céu leva a sério. Para que eu não banalize a cruz. Para que eu não me esconda

atrás da correria, do cansaço ou da indiferença. Para que eu me lembre de que Cristo

não me amou pela metade, não se entregou pela metade, não sofreu pela metade.

A paixão de Cristo por mim foi completa.

Então a minha resposta não pode ser fria.

Eu quero que minha vida diga que valeu a pena. Quero que minhas escolhas digam

que valeu a pena. Quero que minha presença, minha entrega, minha disposição de

buscar, ouvir, repartir e permanecer digam que o sacrifício de Jesus não passou diante

de mim em vão. Quero amar não apenas com palavras, mas com decisão. Quero me

levantar quando for mais fácil ficar. Quero me aproximar quando for mais confortável

me ausentar. Quero viver uma fé que não seja apenas confessada com os lábios, mas

confirmada no modo como escolho estar diante de Deus.

Porque, no fim, paixão é uma escolha.

E eu preciso escolher, todos os dias, se o meu coração ainda pertence Àquele que

escolheu sofrer por amor de mim.

Assista ao testemunho: https://godmakes.com/s/book-c0b8af22-pt
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Uma Alma Salva e o Inimigo Atacou
Data: 11/abr/2026

Testemunho: Mario

Há dias em que eu penso estar apenas seguindo a rotina, mas Deus já decidiu mudar o

meu caminho.

Naquela manhã, eu saí de casa como tantas outras vezes. O destino era o de sempre.

O compromisso parecia comum. Tudo indicava que seria mais um dia normal entre

tantos outros. Mas, de repente, sem perceber, eu tomei a direção errada. Continuei

dirigindo por alguns minutos até que uma inquietação me atravessou por dentro. Era

como se algo me chamasse à consciência. Parei e pensei: para onde eu estou indo?

Não havia lógica naquilo. Eu conhecia o caminho. Eu sabia exatamente aonde deveria

ir. Mesmo assim, eu havia seguido no sentido contrário. Foi nesse instante que uma

certeza silenciosa começou a nascer dentro de mim: Deus estava me arrancando da

minha agenda para me conduzir ao propósito dEle.

Eu disse à minha esposa que precisava passar na casa da irmã dela. Não sabia explicar

direito. Não era um plano. Não era uma ideia bem construída. Era apenas uma

percepção profunda de que Deus estava me enviando para lá. E, quando cheguei,

entendi que o céu já havia preparado tudo antes mesmo de eu sair de casa.
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Minha cunhada estava justamente saindo para me procurar.

Ainda hoje, quando me lembro disso, meu coração se constrange. Porque há

momentos em que o Senhor organiza os passos de maneira tão precisa, tão delicada e

tão soberana, que toda dúvida se cala. Eu não havia errado o caminho. Eu havia sido

redirecionado por Deus.

Foi então que ouvi o motivo.

Uma mulher aflita precisava de ajuda. Seu marido estava internado, entre a vida e a

morte. Uma cirurgia que parecia simples havia se complicado. O corpo estava

fragilizado, a situação era grave, e, mais do que isso, havia ali uma urgência espiritual.

A esposa cria. Ele, não. E naquele leito de hospital, enquanto os médicos lutavam por

sua vida, Deus estava lutando por sua alma.

Quando ouvi aquilo, algo queimou dentro de mim. Já não havia espaço para hesitação.

Eu sabia por que o Senhor me levara até ali. Não era sobre mim. Não era sobre

coincidência. Não era sobre sensibilidade humana. Era Deus correndo atrás de um

homem à beira da eternidade.

Fomos para o hospital.

Eu me lembro da tensão do caminho, do peso daquele momento, da sensação de que

havia algo muito sério acontecendo invisivelmente diante dos nossos olhos. Do lado de

fora, paredes, corredores, enfermeiros, médicos, protocolos. Mas, do lado de dentro,

uma batalha muito maior estava sendo travada. E eu sabia que não estava entrando

apenas em um quarto de hospital. Eu estava entrando em um campo de guerra

espiritual.

Quando finalmente cheguei diante daquele homem, vi um corpo abatido, entubado,

sem forças, incapaz de reagir com palavras. Mas os olhos ainda estavam ali. A alma

ainda estava ali. E enquanto muitos talvez enxergassem apenas um quadro clínico

grave, eu via uma vida sendo chamada por Deus até os últimos limites do tempo.

Aproximei-me dele com temor.

Não temor dos homens, nem da medicina, nem da circunstância. Temor do que

significa carregar uma palavra em nome do Senhor para alguém que pode estar

vivendo seus últimos instantes sem Cristo.

Falei com ele da maneira mais simples e mais séria que pude. Disse que Deus me

enviara ali. Disse que, se ele cresse, se recebesse a Jesus, sua história não terminaria

naquela cama. Disse que o Senhor ainda lhe daria dias, que sairia dali, mas não para

continuar vivendo da mesma forma. Sairia dali para servir a Deus.

Ele não podia falar.
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Mas, quando perguntei se cria que Jesus Cristo era o Filho de Deus, lágrimas

começaram a escorrer de seus olhos. E ele apertou a minha mão.

Há apertos de mão que valem mais do que mil discursos.

Naquele instante, eu não estava diante de um argumento. Eu estava diante de um

coração se rendendo. Eu estava vendo a graça de Deus tocar alguém no limite entre a

vida e a morte. Continuei falando. Li a Palavra. Fiz o apelo. Chamei aquele homem para

a decisão mais importante de toda a sua existência. E mais uma vez, sem voz, sem

força, quase sem vida, ele respondeu com lágrimas e com a mão apertando a minha.

Eu orei por ele.

Pedi que Deus escrevesse seu nome no livro da vida. Pedi que aquele quarto deixasse

de ser apenas um lugar de dor e se tornasse o cenário de um novo nascimento. Pedi

que, se o Senhor lhe concedesse mais tempo, aquele tempo fosse para a glória dEle.

Naquele momento, eu senti que algo eterno estava acontecendo. Talvez os céus

estivessem em silêncio santo. Talvez os anjos contemplassem. Talvez o inferno

estremecesse. Mas eu sabia: uma alma estava sendo alcançada.

Saí dali com o coração cheio daquela gravidade que não se explica facilmente. Quem

já viu Deus agir em momentos assim sabe que há experiências que não cabem em

linguagem comum. A gente não sai igual. A gente volta para fora, mas uma parte de

nós ainda permanece diante daquele leito, lembrando que a vida é breve, que o

inferno é real, que a salvação é urgente, e que Jesus continua chamando pecadores

com o mesmo amor com que chamou ontem.

Mas mal eu deixei o hospital, outra notícia me aguardava.

Meu carro havia sido atingido. A porta estava afundada. O responsável fugira.

Por um instante, o contraste quase me feriu. Eu havia acabado de testemunhar a

beleza de uma alma se rendendo a Cristo, e logo em seguida me vi diante de um

prejuízo, de um dano, de uma afronta. E foi impossível não perceber ali uma realidade

que muitos tentam ignorar: toda vez que algo é feito para a glória de Deus, o inimigo

se incomoda.

Nem sempre ele ataca da forma que esperamos. Nem sempre será no centro da nossa

fé, nem no coração daquilo que acabamos de viver. Às vezes ele toca em volta. Nas

margens. Nas finanças. Na família. Na paz. Naquilo que tenta roubar nosso ânimo e

transformar obediência em cansaço. Ele quer associar o serviço a Deus ao peso. Quer

que a dor nos distraia do milagre. Quer que o dano apague a salvação. Quer que a

gente deixe de enxergar o valor eterno por causa da pancada momentânea.

Mas eu me recusei a olhar daquela forma.
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Sim, houve prejuízo. Sim, houve dor. Sim, houve ataque. Mas nenhuma porta

amassada seria maior do que a alegria de ver um homem dizer sim para Jesus quando

já não tinha mais força nem para falar. Nenhum dano material seria capaz de apagar a

glória daquele momento. O inimigo poderia até tentar ferir o lado de fora, mas não

conseguiria desfazer o que Deus acabara de realizar no invisível.

Três dias depois, a confirmação veio.

O homem recebeu alta. Saiu do hospital. Voltou para casa curado.

Quando soube disso, meu coração se dobrou em gratidão. Porque Deus não apenas

salvou aquela alma. Deus também mostrou Seu poder sobre o corpo, sobre a

enfermidade, sobre o tempo e sobre toda a desesperança que havia se instalado ao

redor daquela família. O que parecia sentença tornou-se testemunho. O que parecia

fim tornou-se recomeço. O que parecia apenas dor transformou-se em anúncio da

misericórdia de Deus.

Mais tarde, até mesmo a questão do carro foi resolvida. O responsável foi encontrado e

pagou pelo conserto. E nisso também vi a mão do Senhor. Porque Deus não deixa nada

fora do Seu controle. Até aquilo que nos fere, Ele sabe tratar. Até aquilo que o inimigo

tenta usar para nos abater, Deus é capaz de reorganizar. Mas a grande lição não

estava no reparo do carro. A grande lição estava naquilo que tudo isso revelou.

Revelou que a vida cristã não é um enfeite religioso.

Revelou que há batalhas reais ao redor de decisões espirituais reais.

Revelou que comunhão não é luxo, é proteção.

Revelou que orar uns pelos outros não é excesso de zelo, é necessidade.

Revelou que obedecer a Deus pode nos tirar da rota comum e nos colocar exatamente

no centro do milagre de alguém.

E revelou, acima de tudo, que uma alma vale muito.

Vale uma mudança de planos. Vale um caminho interrompido. Vale a pressa do céu.

Vale a luta. Vale o cansaço. Vale a resistência. Vale até o ataque, porque nada pode se

comparar ao valor de ver alguém sendo arrancado das trevas e chamado para a luz de

Cristo.

Ao lembrar desse testemunho, eu não penso apenas naquele homem. Penso também

em mim. Penso em quantas vezes estou tão preso aos meus horários, às minhas

preocupações, aos meus compromissos, que talvez eu não perceba quando Deus tenta

mudar a direção do meu caminho. Penso em quantas vezes o céu quer usar a minha

disponibilidade, mas eu estou ocupado demais comigo mesmo. Penso em quantas
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vezes a batalha espiritual é tratada como exagero, quando, na verdade, há vidas

inteiras sendo disputadas diante dos nossos olhos.

Por isso, essa lembrança não é apenas sobre um milagre do passado. É um chamado.

Um chamado para que eu vigie mais.

Para que eu escute mais.

Para que eu ore mais.

Para que eu compreenda que servir a Cristo não é brincar de fé, mas entrar

conscientemente numa guerra onde só permanecem de pé os que andam em

comunhão, humildade e dependência de Deus.

Também é um chamado para aqueles que, aos poucos, foram esfriando. Para aqueles

que começaram a faltar não apenas de um encontro, mas da sensibilidade. Não

apenas de uma reunião, mas da chama. Não apenas da presença visível, mas da

disposição interior de permanecer ligados ao corpo, à oração, ao amor de Cristo e à

obra de Deus.

Porque ninguém esfria de uma vez. Ninguém se afasta de repente. Quase sempre

começa em pequenas ausências, em pequenos adiamentos, em uma certa

autossuficiência, em uma fé que ainda fala de Deus, mas já não treme diante do que é

santo.

E eu aprendi que é perigoso caminhar sozinho num campo de batalha.

Precisamos uns dos outros. Precisamos de cobertura. Precisamos de comunhão.

Precisamos de gente que ore quando não estamos vendo, de gente que sustente

quando estamos indo, de gente que discirna quando a batalha não está explícita, mas

já começou. Não porque confiamos nos homens, mas porque Deus decidiu nos

fortalecer também por meio do corpo.

Hoje, quando me lembro daquele homem chorando sem conseguir falar, apertando

minha mão como quem se agarra à última ponte entre a terra e a eternidade, eu me

convenço outra vez de que o Evangelho ainda é urgente. Jesus ainda salva. Jesus ainda

chama. Jesus ainda cura. E o inimigo ainda se levanta contra tudo aquilo que glorifica o

nome do Senhor.

Mas, se é verdade que a batalha existe, também é verdade que Cristo continua

reinando acima dela.

E é por isso que eu sigo.

Mesmo quando há desgaste.
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Mesmo quando há luta.

Mesmo quando a obediência traz marcas.

Porque, no fim, nada se compara ao privilégio de ser conduzido por Deus até o lugar

onde uma alma está esperando por salvação.

Assista ao testemunho: https://godmakes.com/s/book-f7dd8a8f-pt
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Frustrado Com Deus!
Data: 08/abr/2026

Testemunho: Mario

Eu saí daquela casa com o coração apertado.

Durante sete semanas, fui fiel ao compromisso que havia assumido. Visitei aquela

família, falei de Jesus, orei com eles, fiz culto dentro daquela casa e acompanhei de

perto tudo o que Deus estava fazendo ali. Era uma família ligada às Testemunhas de

Jeová, vivendo suas próprias lutas, seus próprios conflitos, e eu havia me entregado de

verdade àquela missão. No fundo, eu já enxergava o desfecho que desejava.

Imaginava aquela mulher entrando comigo na igreja, conhecendo os irmãos, ouvindo a

Palavra, sendo alcançada de forma ainda mais profunda. Na minha mente, tudo estava

caminhando exatamente para isso.

Eu estava animado. Eufórico, até.

Na sétima semana, depois de concluir aquilo que eu havia me proposto a fazer, senti

que tinha chegado a hora do convite final. Com alegria, disse que agora gostaria que

eles conhecessem a igreja que eu frequentava, a Herdeiros do Rei, em São Paulo. Eu

acreditava que aquele seria o passo natural depois de tudo o que tínhamos vivido ali.
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Afinal, Deus havia operado, a campanha tinha sido uma bênção, e eu cria que o

próximo capítulo já estava pronto.

Mas não estava.

A resposta veio simples, direta e sem rodeios:

— Não, eu não vou na sua igreja, porque eu já tenho a minha.

Naquele instante, fiquei em silêncio. Por fora, não reagi. Por dentro, desabei.

Saí frustrado. Não exatamente com ela, mas comigo mesmo. E, para ser sincero,

também com Deus. Eu havia criado um plano, alimentado expectativas, desenhado um

resultado. E, de repente, tudo aquilo que parecia tão certo não aconteceu. Fui para a

loja carregando esse peso no peito, perguntando ao Senhor por que meus planos não

tinham dado certo. Por que, depois de tanto esforço, de tanta dedicação, o final não

tinha sido o que eu esperava.

Era como se eu estivesse dizendo a Deus, em pensamento: “Eu fiz tudo certo. Por que

o Senhor não completou do jeito que eu imaginei?”

Cheguei à loja por volta das seis e meia da tarde. Eu normalmente fechava às seis,

mas minha esposa ainda estava lá. E havia também um rapaz sentado na porta, com

um jeito de quem estava perdido, como se esperasse alguma coisa sem saber

exatamente o quê.

Eu nunca tinha visto aquele homem.

Ele começou a conversar comigo. Sem rodeios, sem formalidades. Como se já me

conhecesse. E, em poucos minutos, começou a abrir a própria vida de um jeito

impressionante. Falou de dores íntimas, de tristeza profunda, de pensamentos escuros.

Disse que estava tão mal que já havia pensado até em suicídio.

De repente, toda a minha frustração perdeu a voz.

Naquele momento, não havia mais espaço para minha decepção, meu orgulho ferido

ou minhas cobranças a Deus. Havia diante de mim uma alma ferida, um homem no

limite, alguém que precisava de socorro urgente. Então eu fiz o que precisava ser feito:

falei de Jesus para ele.

Falei com simplicidade, mas com fé. Convidei-o para ir comigo à igreja naquela mesma

noite. Era quinta-feira, dia de culto. Disse a ele que ouviria a Palavra de Deus, que o

Senhor podia transformar sua vida, que ele não precisava continuar naquele estado. E,

para minha surpresa — ou melhor, para minha correção — ele respondeu sem hesitar:

— Eu vou. Eu vou com você.
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Foi ali, no meio do caminho, indo para a igreja com aquele homem, que algo se

encaixou dentro de mim.

Como se o próprio Deus me dissesse, com mansidão, mas também com firmeza: “Não

é quem você quer levar. É quem Eu quero trazer.”

Eu havia passado sete semanas insistindo em um resultado específico. Eu queria levar

aquela família. Eu queria ver aquela história terminar do jeito que eu havia planejado.

Eu queria poder dizer que o esforço produziu exatamente o fruto que eu esperava. Mas

Deus, em Sua soberania, estava me ensinando que o Reino não gira em torno da

minha vontade, do meu cronograma ou da minha estratégia.

Eu queria conduzir alguém.

Deus já tinha preparado outro.

Enquanto eu lamentava por uma porta que não se abriu, o Senhor já havia colocado

um homem na porta da minha loja.

Um desconhecido.

Um homem em sofrimento.

Uma alma pronta.

Naquele dia, entendi com mais clareza que a obra não é movida pela força humana,

nem pela insistência da nossa ansiedade. Há coisas que não dependem de quanto

queremos, de quanto nos esforçamos ou de quanto imaginamos merecer ver o

resultado. Existem momentos em que Deus simplesmente nos chama para obedecer,

plantar, servir e descansar. O fruto, o tempo e a direção continuam pertencendo a Ele.

Aquele homem foi ao culto.

E foi uma bênção.

Lembro-me da presença de Deus tocando aquele lugar. Lembro-me dele chorando,

quebrantado, profundamente visitado pelo Senhor. Havia algo santo acontecendo ali,

algo que eu jamais poderia ter produzido com a minha própria vontade. E, enquanto

via aquele homem sendo alcançado, meu coração foi sendo curado da frustração que

eu havia carregado horas antes.

Deus tinha respondido.

Só não do meu jeito.

Eu pude entender, então, que muitas vezes nos entristecemos porque confundimos

obediência com controle. Achamos que, se fizermos nossa parte com zelo, teremos

também o direito de definir o resultado. Mas não é assim. Nossa parte é obedecer,
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servir, amar, anunciar, insistir em fé. A parte de convencer, atrair, trazer e transformar

continua sendo de Deus.

Quem Ele quer, vai.

Na hora que Ele quer, vai.

Do jeito que Ele quer, vai.

E nós precisamos aprender a ficar em paz.

Nem toda porta que se fecha significa fracasso.

Às vezes, significa apenas que Deus está nos impedindo de idolatrar nossos próprios

planos.

Naquele dia, eu fui da frustração ao entendimento.

Da cobrança à rendição.

Da expectativa humana à confiança no governo de Deus.

Saí achando que minha missão tinha falhado.

Mas, quando cheguei à loja, descobri que o céu já havia preparado outra história.

Desde então, essa lembrança ficou gravada em mim como um chamado à paz. Faça a

sua parte. Ame, pregue, sirva, ore, convide. Mas não carregue o peso de decidir quem

virá, quando virá ou como virá. Isso pertence ao Pai.

Ele se encarrega.

E, quando Ele se encarrega, sempre faz melhor do que nós faríamos.

Assista ao testemunho: https://godmakes.com/s/book-ac790048-pt
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Como orar? Jesus nos ensinou!
Data: 08/abr/2026

Autor: Djeimes

Quando eu observo a oração que Jesus nos ensinou, percebo que ela traz uma

estrutura perfeita. Não é apenas uma sequência de frases para serem repetidas; é um

caminho. É a forma como o próprio Cristo nos ensina a entrar na presença de Deus e a

falar com o Pai.

A primeira coisa que aprendo é que, antes de qualquer pedido, devo exaltar o nome do

Senhor. Jesus começa dizendo: “Pai nosso que estás no céu, santificado seja o teu

nome.” Isso sempre me chama a atenção. Antes de falar das minhas necessidades,

antes de apresentar minhas dores, antes de pedir qualquer coisa, eu preciso

reconhecer quem Deus é. Preciso glorificar o Seu nome. Preciso lembrar que estou

diante do Santo, do Altíssimo, do Pai que reina sobre tudo.

Depois disso, Jesus me ensina algo ainda mais profundo: submissão. “Venha o teu

reino. Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu.” Quando chego a essa

parte, entendo que não estou diante de Deus apenas para entregar uma lista de

desejos. Estou ali para me colocar em posição de obediência. É como se eu dissesse:

“Senhor, eu estou aqui para Te servir. Seja feita a Tua vontade sobre a minha.” Nesse
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momento da oração, continuo reconhecendo a santidade de Deus, a Sua grandeza, a

Sua magnitude, e coloco sobre mim a vontade dEle. É um gesto de rendição.

Só depois disso é que Jesus me mostra o lugar dos meus pedidos. “Dá-nos hoje o pão

para este dia.” Ou seja, eu posso pedir. Eu devo pedir. Posso apresentar diante do Pai

aquilo de que necessito. Mas até isso vem depois da adoração e da submissão. Há uma

ordem. Há uma sabedoria nisso. E, junto com esse pedido pelo pão de cada dia, vem

também o clamor por perdão.

É justamente aí que meu coração fica temeroso.

Há algo nessa oração que sempre me perturbou, e até hoje me faz tremer. Jesus

ensina: “Perdoa as nossas dívidas, assim como nós perdoamos os nossos devedores.”

E, logo depois, deixa isso ainda mais claro: se perdoarmos aqueles que pecam contra

nós, o Pai celestial também nos perdoará. Mas, se não perdoarmos, há ali uma

condicional séria, solene, pesada. Isso me faz pensar profundamente. Porque, no fim

das contas, o quanto eu consigo perdoar revela muito sobre como estou diante de

Deus.

E o perdão não é algo simples. O perdão é difícil. É um exercício diário. É uma prática

que precisa acontecer o tempo todo. Perdoar as pessoas que amo. Perdoar aqueles que

erram comigo. Perdoar aqueles que me magoam. Perdoar até quando, por falta de

entendimento, eu mesmo me sinto machucado e acabo acusando o outro. O perdão

exige vigilância, humildade, renúncia e graça. Porque, se eu não consigo perdoar meu

irmão, minha esposa, minha mãe, meus filhos, ou quem quer que seja, como posso

esperar o perdão de Deus sobre mim?

Essa verdade conversa com tantas outras passagens das Escrituras. Assim como

julgamos, seremos julgados. Com a mesma medida com que condenamos, seremos

condenados. Há uma coerência no Reino de Deus. Jesus nos mostra que é dando que

se recebe. Damos perdão, e recebemos perdão. Negamos perdão, e endurecemos o

coração também diante da misericórdia que esperamos receber. Por isso essa palavra

pesa tanto dentro de mim: é uma condicional. É algo que não pode ser tratado com

leveza.

Depois disso, Jesus continua nos ensinando a pedir fortalecimento: que não caiamos

em tentação e que sejamos livrados do mal. E isso também me ensina muito. Porque

vejo que estar longe do pecado vem antes até da preocupação com o mal que pode

nos atingir. Primeiro, eu devo clamar para não cair. Primeiro, devo pedir força para

permanecer em pé. Primeiro, devo pedir ajuda para não pecar. Só então peço

livramento do mal. Essa ordem também revela algo importante: a maior batalha

começa dentro de nós, na nossa inclinação, na nossa fraqueza, naquilo que pode nos

arrastar para longe da vontade de Deus.
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E, no final, Jesus encerra novamente com honra e glorificação: “Pois teu é o reino, o

poder e a honra para sempre. Amém.” A oração termina como começou: com Deus no

centro. Com Deus sendo exaltado. Com Deus sendo reconhecido como Senhor de tudo.

Isso é maravilhoso, porque me mostra que a oração verdadeira não gira em torno de

mim. Ela começa em Deus, passa pela minha rendição, apresenta minhas

necessidades, confronta meu coração, fortalece minha alma e termina devolvendo ao

Senhor toda a honra que sempre foi dEle.

Quanto mais aprendo isso, mais percebo como essa estrutura é a base de toda oração.

Jesus realmente nos ensina a orar. E é maravilhoso quando começamos a aplicar isso

no nosso dia a dia, não como uma fórmula fria, mas como um caminho vivo de

comunhão com Deus.

Mas, se sou sincero, o ponto que mais continua mexendo comigo é o perdão. O quanto

eu consigo perdoar todos os dias? O quanto consigo liberar perdão às pessoas que

amo? O quanto consigo não guardar ressentimento, não cultivar mágoa, não alimentar

feridas? Porque, além de agradar a Deus e de restaurar relacionamentos, o perdão traz

paz ao nosso próprio coração. No fim, o benefício também é nosso. Quem perdoa não

apenas obedece ao Senhor; também é curado por dentro.

Por isso, o meu clamor é que essas palavras entrem profundamente no nosso coração

e nos tragam força para viver isso na prática. Que consigamos perdoar o tempo todo.

Que consigamos orar como Jesus ensinou. Que consigamos exaltar, nos submeter,

pedir, nos arrepender, vigiar e glorificar. Porque, quando aprendemos a orar da

maneira certa, não estamos apenas falando com Deus — estamos sendo moldados por

Ele.

Assista ao testemunho: https://godmakes.com/s/book-3fdaa719-pt
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A porta estreita!
Data: 08/abr/2026

Testemunho: Marineide

Em um dos meus momentos no colégio, lancei uma pergunta na sala de aula. Queria

levar os alunos a refletirem sobre a porta estreita mencionada por Jesus. Naquele

momento, ninguém queria passar pela porta larga. Todos entendiam, de alguma forma,

que a porta larga não era o caminho certo. Foi então que um determinado aluno se

aproximou e disse: “Mas os gordos não podem passar pela porta estreita.” Aquela

pergunta ficou diante de mim, e eu percebi que não se tratava apenas de uma

curiosidade de sala de aula. Havia ali uma oportunidade de falar de uma verdade

espiritual profunda.

Então eu respondi: justamente, o gordo que está no pecado, esse não passará pela

porta estreita. O gordo que vive na maledicência, o gordo que carrega maldade no

coração, o gordo que não honra pai e mãe, o gordo que quer matar o seu irmão, esse

não passará pela porta estreita. Ele ficou quietinho, me escutando. E eu continuei,

porque aquilo precisava ser dito até o fim: o gordo pode passar pela porta estreita,

sim, mas o gordo que se limpa em Jesus; o gordo que deixa o Senhor operar; o gordo

que deixa Deus tirar tudo do mal, da dor e de tudo aquilo que o prende. Eu até usei

aquela figura forte, como quem fala de uma operação espiritual, porque é isso mesmo
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que Deus faz: Ele arranca o que está adoecendo a alma. O gordo pode passar pela

porta estreita se aceitar a Jesus na hora. Por isso eu disse com firmeza: é pressa. É

pressa que Deus quer, irmão. É pressa que Deus quer.

Naquele momento, eu falei de Jesus com autoridade. Eu não estava falando de

aparência física, nem de corpo, nem de carne. Eu estava falando da alma. E eu mesma

perguntei: vai passar pela porta estreita o gordo físico? A resposta veio viva dentro de

mim e também nos meus lábios: vai passar pela porta estreita aquele que aceita Jesus,

aquele que é transformado por Ele, aquele que é mudado por Ele. Porque o que vai

passar pela porta estreita não é o corpo, não é a carne. O que vai passar pela porta

estreita é a alma que for fiel ao Senhor até o dia em que Ele chamar. E, quando essa

verdade queimou dentro de mim, eu só pude glorificar ao Senhor e dizer: oh, aleluia.

Depois, já no devocional da manhã, eu compartilhei esse episódio que havia

acontecido na sala de aula na noite anterior. Foi por isso que falei de quem estava do

outro lado da telinha. Eu sabia que aquela palavra não era apenas para os alunos que

tinham ouvido a pergunta na escola, mas também para quem estava acompanhando o

devocional e para quem ainda assistiria àquela gravação depois. Meu coração se

voltou para essas pessoas, e eu senti um clamor dentro de mim: que quem estivesse

do outro lado da tela fizesse suas as palavras de Estêvão; que tivesse coragem de

permanecer firme por amor de Jesus, porque o amor de Jesus derramado sobre nós é

muito caro. Não é algo pequeno. Não é algo barato. Não é algo para ser tratado com

leviandade. Por isso eu dizia que precisamos ter coragem, coragem até de nos

colocarmos na posição de sermos apedrejados, se preciso for, mas sem negar o nome

do Senhor.

Eu sei que muitos podem dizer: “Olha, Dona Neide estava lá na escola falando de

Jesus.” E é assim mesmo que o povo me chama, Dona Neide. Mas isso não me importa.

Não interessa. O que eu quero é ser fiel. Eu quero ser como Sadraque, Mesaque e

Abede-Nego, que foram lançados na fornalha de fogo, mas não negaram o Deus Todo-

Poderoso. É esse tipo de firmeza que eu desejo para a minha vida. Não uma fé

escondida, não uma fé que recua diante da opinião dos outros, mas uma fé que

permanece em pé mesmo quando o preço é alto.

Por isso eu dizia, e continuo dizendo: nós não podemos negar a nossa fé. Nós não

podemos baixar a cabeça. Os momentos são finais. Não vamos nos envergonhar do

Evangelho, porque ele é o poder de Deus para salvação de todo aquele que crê. Então

vamos proclamar. Ainda que venhamos a ser apedrejados, ainda que venhamos a ser

excluídos dessa sociedade velha e hipócrita, ainda assim vamos dizer que só o Senhor

é Deus. Porque é tempo. É tempo de falar. É tempo de não ficar calado.

Eu falava isso porque entendo que, se a gente parar de falar, o inimigo atropela e vai

retirando as almas. Vai tentando arrancar justamente as almas que precisam ir para o
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Reino, as almas que precisam passar pela porta estreita. E a porta estreita continua

sendo o caminho. É por ela que a alma precisa passar. E, se alguém estiver gordo de

pecado, Deus vai alinhar. Porque quem vai entrar não é a carne. É a alma. Não é o

exterior que define a entrada. É a vida rendida ao Senhor, é o coração limpo por Jesus,

é a fidelidade até o fim.

No fundo, era isso que ardia dentro de mim enquanto eu contava aquele episódio no

devocional da manhã: não se trata de aparência, mas de arrependimento. Não se trata

do peso do corpo, mas do peso do pecado. Não se trata do homem exterior, mas da

alma diante de Deus. O convite continua aberto: aceitar Jesus sem demora, deixar o

Senhor arrancar o mal, a dor, a maledicência, a violência do coração e tudo aquilo que

afasta da presença dEle. Por isso eu falei em pressa. Porque há decisões espirituais

que não podem ser adiadas.

E foi assim que aquela pergunta feita em sala de aula se transformou, diante dos meus

olhos, em muito mais do que uma simples conversa com um aluno. Tornou-se uma

exortação viva sobre pecado, arrependimento e salvação. Tornou-se um chamado para

correr para Cristo enquanto ainda há tempo. Tornou-se um lembrete de que a porta

estreita continua aberta para aquele que se deixa limpar em Jesus, para aquele que

aceita a transformação, para aquele que permanece fiel ao Senhor até o dia em que

Ele chamar.

E, ao concluir, meu coração ainda estava firmado nessa certeza: Jesus Cristo, inocente,

pagou por todos os nossos pecados. Por isso, ninguém precisa permanecer do mesmo

jeito. Há perdão. Há transformação. Há salvação. Mas é preciso atender ao chamado de

Deus com urgência, com verdade e com rendição.

Assista ao testemunho: https://godmakes.com/s/book-d76ac706-pt
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Participe conosco!
Participe do grupo de WhatsApp do GodMakes e visite o site para

acompanhar novidades, estudos bíblicos de cada capítulo e livro da Bíblia,

conhecer as missões que apoiamos, contribuir e também ler novos livros.

Escaneie o QR Code para entrar no grupo devocional:

Link do grupo devocional no WhatsApp:

http://tiny.cc/devocional
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